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RESUMO: A dependência digital tem se tornado um fenômeno crescente entre jovens 
universitários, especialmente em razão da ampla utilização de smartphones, redes so-
ciais, jogos eletrônicos e outras tecnologias digitais no cotidiano acadêmico e social. O 
uso excessivo dessas ferramentas pode desencadear alterações comportamentais, 
cognitivas e emocionais semelhantes às observadas em outros transtornos aditivos. 
Nesse contexto, evidencia-se a necessidade de compreender os mecanismos neurobi-
ológicos envolvidos nesse processo. O presente estudo teve como objetivo analisar, 
por meio de uma revisão integrativa, os principais mecanismos neurobiológicos asso-
ciados à dependência digital em jovens universitários expostos ao uso excessivo de 
tecnologias digitais. A busca foi realizada nas bases de dados PubMed e Scientific Elec-
tronic Library Online (SciELO), considerando artigos publicados entre 2015 e 2025, nos 
idiomas português, inglês e espanhol. Foram selecionados 21 estudos originais após 
aplicação dos critérios de elegibilidade. Os achados evidenciam alterações significati-
vas em regiões cerebrais relacionadas ao controle executivo e ao sistema de recom-
pensa, especialmente no córtex pré-frontal e em estruturas dopaminérgicas do me-
sencéfalo, associadas à impulsividade e à busca por recompensas digitais. Observou-
se também disfunção no controle inibitório, prejuízos na memória de trabalho e maior 
predominância de comportamentos automáticos e habituais. Estudos de neuroima-
gem demonstraram alterações na conectividade funcional e na organização da subs-
tância cinzenta, enquanto análises eletrofisiológicas evidenciaram padrões alterados 
de atividade cerebral. Além disso, verificaram-se mudanças em neurotransmissores, 
como o glutamato, e em biomarcadores fisiológicos, incluindo variabilidade da fre-
quência cardíaca e níveis de orexina-A. Intervenções neuromodulatórias, como estimu-
lação transcraniana por corrente contínua (tDCS) e neurofeedback, mostraram me-
lhora no controle cognitivo e redução do comportamento aditivo. Conclui-se que a de-
pendência digital apresenta bases neurobiológicas relevantes, reforçando a necessi-
dade de estratégias preventivas e terapêuticas voltadas ao público universitário. 
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INTRODUÇÃO 

A dependência digital tem se consolidado como um fenômeno crescente entre jovens 

universitários, impulsionada pela ampla disponibilidade e pelo uso intensivo de smartphones, 

redes sociais, jogos eletrônicos e plataformas digitais. Esse padrão de comportamento caracte-
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riza-se pela dificuldade de controle do tempo de uso, prejuízos no desempenho acadêmico, iso-

lamento social e comprometimento da saúde mental, podendo apresentar semelhanças com 

transtornos aditivos clássicos, como tolerância, abstinência e craving¹. 

Nesse contexto, observa-se que o uso excessivo de tecnologias digitais está associado a 

alterações significativas em processos cognitivos e emocionais, incluindo impulsividade, déficit 

de atenção e prejuízo na regulação emocional². Além disso, indivíduos com padrões de uso pro-

blemático apresentam maior vulnerabilidade a transtornos psiquiátricos, como ansiedade e de-

pressão, reforçando a complexidade do fenômeno³. 

Do ponto de vista neurobiológico, a evidência recente indica que a dependência digital 

envolve alterações em sistemas cerebrais relacionados ao controle executivo, ao processa-

mento de recompensas e à tomada de decisão⁴. Regiões como o córtex pré-frontal, responsável 

pelo controle inibitório, e estruturas do sistema dopaminérgico, como o mesencéfalo, desempe-

nham papel central na modulação do comportamento aditivo⁵. Dessa forma, a exposição fre-

quente a estímulos digitais pode levar à hiperativação dos circuitos de recompensa e à redução 

da capacidade de controle comportamental⁶. 

Adicionalmente, mecanismos como a reatividade a estímulos digitais e o craving contri-

buem diretamente para a manutenção do comportamento aditivo. Estímulos associados ao uso 

de dispositivos eletrônicos são capazes de desencadear respostas neurofisiológicas intensifica-

das, reforçando o ciclo de dependência e dificultando sua interrupção⁷. Paralelamente, estudos 

de neuroimagem funcional têm identificado alterações na conectividade cerebral e em redes 

neurais relacionadas à atenção, memória de trabalho e tomada de decisão⁸. 

Outro aspecto relevante envolve a influência de fatores emocionais e psicossociais na de-

pendência digital. Experiências adversas na infância, níveis elevados de estresse e diferenças in-

dividuais podem aumentar a vulnerabilidade ao comportamento aditivo, evidenciando a intera-

ção entre fatores biológicos e ambientais⁹. Além disso, o uso excessivo de tecnologias digitais 

tem sido relacionado à busca por recompensas imediatas, à impulsividade e à redução da sensi-

bilidade a consequências negativas¹⁰. 

Diante desse contexto, torna-se fundamental compreender de forma aprofundada os me-

canismos neurobiológicos envolvidos na dependência digital em jovens universitários. Nesse 

sentido, o presente estudo teve como objetivo analisar, por meio de uma revisão integrativa, os 

principais mecanismos neurobiológicos associados à dependência digital em jovens universitá-

rios expostos ao uso excessivo de tecnologias digitais.               
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METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa desenvolvida com as seguintes etapas: 

elaboração da questão norteadora e objetivo do estudo; definição dos critérios de inclusão e 

exclusão das produções científicas; busca de estudos científicos nas bases de dados e bibliotecas 

virtuais; análise e categorização das produções encontradas; e apresentação dos resultados e 

discussão dos achados10, 12. 

Para elaborar a questão norteadora, foi utilizado o método PICo, no qual a população 

(P) refere-se a jovens adultos, o interesse (I) consiste no comportamento aditivo relacionado ao 

uso excessivo de tecnologias digitais, como internet, smartphones e videogames, e o contexto 

(Co) envolve os mecanismos neurobiológicos e achados de neuroimagem associados. A partir 

disso, formulou-se a seguinte pergunta norteadora: Quais mecanismos neurobiológicos estão 

associados à dependência digital em estudantes e jovens adultos expostos ao uso excessivo de 

tecnologias digitais?” 

Como critérios de inclusão, foram considerados artigos publicados entre 2015 e 2025, 

disponíveis nas bases de dados PubMed e Scientific Electronic Library Online, escritos nos idiomas 

português, inglês ou espanhol, disponíveis na íntegra e classificados como estudos originais de 

natureza primária. Os estudos deveriam estar alinhados com a relação entre comportamento 

aditivo envolvendo tecnologias digitais e alterações cerebrais ou achados de neuroimagem. 

Foram excluídos artigos de revisão, editoriais, cartas ao editor, relatos de caso e estudos que 

não estavam diretamente relacionados ao tema proposto. Ao final do processo de seleção, 

foram incluídos 21 artigos nesta revisão integrativa. 

Foram utilizadas diferentes combinações de descritores e operadores booleanos 

para a construção das estratégias de busca, sendo empregada a seguinte expressão: ( Young 

Adult”) AND ( Behavior, Addictive”) AND ( Internet” OR Smartphone” OR Video Games”) AND 

( Brain” OR Neuroimaging”). A busca foi realizada nos campos de título e resumo, resultando 

inicialmente em 60 artigos, dos quais, após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão e 

remoção de duplicados, permaneceram 21 para análise. 

A coleta de dados foi realizada em abril de 2026, sendo os estudos selecionados 

analisados de forma criteriosa e organizados conforme variáveis de interesse, possibilitando a 

síntese dos principais achados relacionados aos mecanismos neurobiológicos da dependência 

digital em jovens. 
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RESULTADOS  

Os artigos selecionados foram distribuídos de acordo com o código do artigo, autor e ano, 

desenho do estudo e amostra, e principais achados relacionados aos mecanismos neurobiológi-

cos da dependência digital em jovens, conforme apresentado na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Síntese dos artigos analisados.  

Código Autor (es) e ano Desenho do estudo e amostra Principais Achados / Desfecho 

A1 Sadeghi et al. 
(2021) 

Neuroimagem funcional em jo-
vens adultos universitários du-
rante tarefas cognitivas Amos-
tra: 334 participantes 

Alterações no córtex pré-fron-
tal associadas a prejuízo no 
controle cognitivo e memória 
de trabalho 

A2 Seomun et al. 
(2021) 

Estudo observacional com estu-
dantes universitários avaliando 
ativação cerebral durante 
aprendizagem digital Amostra: 
40 participantes 

Diferenças na ativação cerebral 
entre indivíduos com maior 
risco de dependência digital 

A3 Zhao et al. (2022) Estudo experimental com indi-
víduos com transtorno de jogos 
digitais e intervenção compor-
tamental Amostra: 45 partici-
pantes 

Redução significativa dos sinto-
mas de dependência digital 
após intervenção 

A4 Bai et al. (2024) Ensaio com universitários com 
uso excessivo de smartphones 
submetidos à estimulação cere-
bral Amostra: 60 participantes 

Melhora do controle inibitório e 
redução da impulsividade 

A5 Kim et al. (2024) Estudo com eletroencefalogra-
fia em indivíduos com depen-
dência digital Amostra: 93 parti-
cipantes 

Padrões cerebrais semelhantes 
aos observados em dependên-
cia química 

A6 Chen et al. 
(2024) 

Neuroimagem estrutural em in-
divíduos com dependência de 
jogos digitais Amostra: 76 parti-
cipantes 

Alterações na substância cin-
zenta e organização cerebral 

A7 Zhou et al. 
(2024) 

Estudo neuroquímico em jo-
vens adultos Amostra: 82 parti-
cipantes 

Redução de glutamato associ-
ada ao aumento de comporta-
mentos aditivos 

A8 Áfra et al. (2024) Ressonância magnética funcio-
nal em usuários de redes sociais 
Amostra: 72 participantes 

Alterações em redes cerebrais 
relacionadas ao controle e re-
compensa 
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A9 León Méndez et 
al. (2024) 

Estudo com neuroimagem em 
adolescentes e jovens adultos 
Amostra: 846 adolescentes e 
jovens adultos  

Alterações consistentes em re-
giões cerebrais de controle e re-
compensa 

A10 Yang et al. 
(2025) 

Estudo experimental com inter-
venção durante o sono em indi-
víduos com dependência de jo-
gos Amostra: 48 participantes 

Melhora comportamental e mo-
dulação de mecanismos neurais 

A11 Gu et al. (2025) Ensaio clínico com neurofeed-
back em jovens adultos Amos-
tra: 54 participantes 

Modulação dopaminérgica as-
sociada à redução de comporta-
mento aditivo 

A12 Lei et al. (2025) Estudo comportamental em in-
divíduos com dependência digi-
tal Amostra: 64 participantes 

Desequilíbrio entre controle vo-
luntário e comportamento habi-
tual 

A13 Yao et al. (2025) Estudo correlacional com jo-
vens adultos Amostra: 115 parti-
cipantes 

Associação entre trauma infan-
til e alterações neurobiológicas 

A14 Oweda et al. 
(2025) 

Estudo com aprendizado de 
máquina e neuroimagem Amos-
tra: 140 participantes 

Maior reatividade neural a estí-
mulos digitais 

A15 Kim et al. (2025) Estudo experimental com esti-
mulação cerebral Amostra: 42 
participantes 

Redução do desejo compulsivo 
por estímulos digitais 

A16 Liu et al. (2025) Estudo com neuroimagem so-
bre tomada de decisão Amos-
tra: 50 participantes 

Alterações no processamento 
decisório e impulsividade 

A17 Chen et al. 
(2025) 

Estudo sobre função executiva 
em universitários Amostra: 184 
participantes 

Déficits no controle executivo 
associados ao uso excessivo de 
tecnologia 

A18 Sonkaya et al. 
(2025) 

Ensaio clínico com intervenção 
educativa Amostra: 86 partici-
pantes 

Redução da dependência digital 
e melhora do sono 

A19 Kobayashi et al. 
(2025) 

Estudo experimental sobre res-
posta emocional a estímulos di-
gitais Amostra: 30 participantes 

Alterações na expressão emoci-
onal e processamento afetivo 

A20 Wang et al. 
(2025) 

Estudo correlacional com uni-
versitários Amostra: não identi-
ficada 

Influência de depressão e gê-
nero na dependência digital 
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Após a análise dos estudos selecionados, foi possível identificar uma síntese temática 

abrangendo os principais mecanismos neurobiológicos associados à dependência digital em jo-

vens universitários. Os artigos incluídos, publicados entre 2021 e 2025, utilizaram predominante-

mente metodologias quantitativas, com destaque para técnicas de neuroimagem, eletroencefa-

lografia e estudos experimentais envolvendo neuromodulação. De forma geral, os achados evi-

denciam alterações consistentes em circuitos cerebrais relacionados ao controle executivo, sis-

tema de recompensa, regulação emocional e tomada de decisão. Os estudos analisados englo-

bam as seguintes categorias temáticas, organizadas conforme os principais achados neurobioló-

gicos identificados na literatura (Tabela 2). 

Tabela 2: Categorias temáticas dos estudos analisados.  

Categoria Foco da Análise 
Artigos Corres-
pondentes 

1. Alterações estruturais e 
funcionais cerebrais associa-
das à dependência digital 

Modificações no córtex pré-frontal relacionadas ao 
controle cognitivo, memória de trabalho e tomada de 
decisão. Alterações na conectividade funcional, assi-
metrias de substância cinzenta e desorganização da 
arquitetura neural, indicando comprometimento da 
integração entre redes cerebrais envolvidas no com-
portamento adaptativo. 

A1, A2, A6, A8, A9, 
A16 

2. Disfunção do sistema de 
recompensa e alterações 
neuroquímicas 

Alterações nos circuitos de recompensa, especial-
mente na atividade dopaminérgica mesencefálica, as-
sociada ao comportamento aditivo. Desequilíbrios em 
neurotransmissores como o glutamato, com impacto 
nos mecanismos de reforço, motivação e aprendizado 
associado ao uso de tecnologias digitais. 

A7, A8, A11 

3. Déficits no controle execu-
tivo, comportamento inibi-
tório e tomada de decisão 

Prejuízos nas funções executivas, incluindo controle 
inibitório, memória de trabalho e capacidade de to-
mada de decisão. Aumento da impulsividade, dificul-
dade em resistir a estímulos digitais e predominância 
de comportamentos automáticos e habituais, refle-
tindo desequilíbrio entre controle voluntário e respos-
tas impulsivas. 

A1, A4, A12, A16, 
A17 

4. Alterações na reatividade 
a estímulos digitais e craving 

Aumento da ativação cerebral diante de estímulos di-
gitais, com maior responsividade em áreas associadas 
ao desejo e à recompensa. Padrões neurais semelhan-
tes aos observados em dependências químicas, carac-
terizados por craving, busca compulsiva e sensibiliza-
ção a estímulos relacionados à tecnologia. 

A5, A14, A15, A19 

5. Influência de fatores emo-
cionais e psicossociais e efei-
tos de intervenções terapêu-
ticas 

Fatores como depressão, ansiedade, trauma na infân-
cia e diferenças de gênero que aumentam a vulnerabi-
lidade à dependência digital. Intervenções terapêuti-
cas como neuromodulação (tDCS, neurofeedback), in-

A3, A10, A11, A13, 
A18, A20 
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tervenções comportamentais e educativas, com me-
lhora no controle cognitivo, redução do craving e mo-
dulação da atividade cerebral. 

 

DISCUSSÃO  

A análise dos estudos selecionados demonstrou que a dependência digital em jovens 

está associada a importantes alterações neurobiológicas, principalmente em regiões cerebrais 

relacionadas ao controle executivo, recompensa, impulsividade e regulação emocional1,4,8. Ob-

servou-se que o uso excessivo de tecnologias digitais promove alterações funcionais no córtex 

pré-frontal, comprometendo funções cognitivas essenciais, como atenção, memória de traba-

lho, tomada de decisão e controle inibitório2,5,9. Estudos de neuroimagem funcional identifica-

ram prejuízos em circuitos ligados ao processamento executivo e à conectividade frontoparietal, 

indicando que indivíduos com dependência digital apresentam menor capacidade de regular im-

pulsos e comportamentos compulsivos associados ao uso de dispositivos eletrônicos3,7,10. Além 

disso, alterações em regiões cerebrais relacionadas ao sistema de recompensa e ao processa-

mento emocional sugerem semelhanças neurofuncionais entre a dependência digital e transtor-

nos aditivos clássicos6,11,14, reforçando o caráter multifatorial desse fenômeno. 

Nesse contexto, pesquisas envolvendo ressonância magnética funcional, eletroence-

falografia e neuroimagem estrutural evidenciaram alterações consistentes em redes neurais re-

lacionadas à motivação, recompensa e processamento emocional5,8,12. Foi observada hiperativa-

ção de áreas associadas ao sistema dopaminérgico, acompanhada pela redução da conectivi-

dade funcional em regiões responsáveis pelo controle cognitivo, especialmente em usuários 

com maior exposição a redes sociais, jogos digitais e smartphones2,13,16. Paralelamente, estudos 

neuroquímicos identificaram alterações em neurotransmissores como dopamina e glutamato, 

fortalecendo a hipótese de que a dependência digital compartilha mecanismos semelhantes aos 

encontrados em dependências comportamentais e químicas6,15,18. Dessa maneira, os achados 

sustentam que a exposição contínua a estímulos digitais altamente recompensadores pode pro-

mover desregulação dos circuitos cerebrais de recompensa e autorregulação9,14,19. 

Além das alterações estruturais e funcionais, os estudos analisados evidenciaram im-

pactos significativos nos aspectos emocionais, cognitivos e comportamentais dos jovens3,10,17. 

Indivíduos com dependência digital apresentaram maior impulsividade, dificuldade de controle 
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voluntário do comportamento e alterações importantes no processamento afetivo7,11,20. Em es-

tudos experimentais, participantes expostos a estímulos digitais demonstraram maior reativi-

dade neural, prejuízos em funções executivas e alterações na tomada de decisão4,12,16. Ademais, 

observou-se associação entre dependência digital, sintomas depressivos, ansiedade, distúrbios 

do sono e maior vulnerabilidade psicológica5,13,18. Esses resultados reforçam que a dependência 

digital ultrapassa a ideia de mero uso excessivo da tecnologia, configurando-se como uma con-

dição capaz de produzir repercussões relevantes sobre a saúde mental e as relações sociais dos 

jovens1,15,19. 

Adicionalmente, os estudos analisados demonstraram resultados promissores relaci-

onados às intervenções terapêuticas e estratégias de neuromodulação2,6,14. Intervenções utili-

zando estimulação cerebral não invasiva, neurofeedback e treinamento comportamental apre-

sentaram melhora significativa no controle inibitório, redução do craving por estímulos digitais 

e modulação de circuitos neurais associados ao comportamento aditivo3,8,18. Também foram ob-

servadas melhorias na qualidade do sono, na regulação emocional e na impulsividade após inter-

venções educativas e neuromodulatórias10,11,17. Esses achados sugerem que abordagens terapêu-

ticas direcionadas aos mecanismos neurobiológicos da dependência digital podem contribuir 

para a redução dos prejuízos cognitivos, emocionais e comportamentais relacionados ao uso ex-

cessivo de tecnologias5,9,20. 

Ao comparar os achados desta revisão com a literatura científica mais ampla, ob-

serva-se consonância com estudos que descrevem a dependência digital como um transtorno 

comportamental associado à hiperestimulação dos circuitos de recompensa e ao comprometi-

mento progressivo do controle executivo cerebral4,8,16. Evidências recentes destacam que a ex-

posição contínua a estímulos digitais rápidos e altamente recompensadores favorece mecanis-

mos de reforço imediato mediados pela dopamina, contribuindo para compulsão, craving e difi-

culdade de interrupção do comportamento6,12,18. Além disso, jovens constituem um grupo parti-

cularmente vulnerável devido à elevada exposição tecnológica e aos fatores emocionais presen-

tes nessa fase da vida7,13,19. Assim, os achados desta revisão reforçam a necessidade de estraté-

gias preventivas e terapêuticas voltadas à promoção do uso consciente e saudável das tecnolo-

gias digitais. 

Entretanto, esta revisão apresenta algumas limitações. Observou-se heterogenei-

dade metodológica entre os estudos incluídos, especialmente em relação aos instrumentos di-

agnósticos utilizados, aos tamanhos amostrais e às técnicas de neuroimagem empregadas1,5,14. 
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Além disso, parte significativa dos estudos apresentou delineamento transversal9,15,20, dificul-

tando a compreensão da relação causal entre as alterações neurobiológicas e a dependência 

digital. 

Por fim, recomenda-se que pesquisas futuras priorizem estudos longitudinais capa-

zes de acompanhar a progressão das alterações neurobiológicas relacionadas à dependência di-

gital ao longo do tempo2,8,17. Também se faz necessária a ampliação de investigações envolvendo 

intervenções terapêuticas, estratégias preventivas e técnicas de neuromodulação em popula-

ções jovens6,11,18. Dessa maneira, será possível ampliar a compreensão científica sobre a depen-

dência digital e contribuir para o desenvolvimento de abordagens clínicas mais eficazes e basea-

das em evidências. 

 

CONCLUSÃO 

A dependência digital mostrou-se um fenômeno crescente e multifatorial, associado a im-

portantes alterações neurobiológicas em jovens expostos ao uso excessivo de tecnologias digi-

tais. Os estudos analisados nesta revisão integrativa evidenciaram que a exposição contínua a 

estímulos digitais pode comprometer funções cognitivas essenciais, como atenção, controle ini-

bitório, tomada de decisão e regulação emocional, além de provocar alterações em circuitos ce-

rebrais relacionados ao sistema de recompensa e ao comportamento compulsivo. Dessa forma, 

os achados reforçam que a dependência digital ultrapassa o simples uso excessivo da tecnologia, 

constituindo um importante desafio para a saúde mental e cognitiva dos jovens. 

Além disso, observou-se que mecanismos envolvendo alterações dopaminérgicas, hipe-

rativação dos circuitos de recompensa e prejuízos no controle executivo cerebral desempenham 

papel central no desenvolvimento e manutenção da dependência digital. Nesse contexto, inter-

venções terapêuticas e estratégias de neuromodulação apresentaram resultados promissores 

na redução do comportamento aditivo e na melhora de funções cognitivas e emocionais, de-

monstrando a importância de abordagens preventivas e terapêuticas voltadas ao uso consciente 

e saudável das tecnologias digitais. 

Entretanto, a atualização constante dos estudos e o aprofundamento das investigações 

neurobiológicas relacionadas à dependência digital ainda são fundamentais para ampliar a com-

preensão sobre seus mecanismos e impactos a longo prazo. Desse modo, este trabalho contribui 

para a ampliação do conhecimento científico acerca da dependência digital em jovens, refor-

çando a necessidade de estratégias clínicas, educativas e preventivas baseadas em evidências, 
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com foco na promoção da saúde mental e na redução dos prejuízos cognitivos, emocionais e 

sociais associados ao uso excessivo de tecnologias digitais. 
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